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contra o conselho municipal.
incorri4 á qualquer poder adminis-

fralivo o iiiiperiOso doxo.v de prestar
cantas dos diiilieiro.s publicas á sou
cargo ; e 6 por isto que tenr s visto no
sul da Republica intendeu cias nmniei-
anos publicarem trimensalinente umas e

outras mensalmente os seus quadros de

receita e despesas; o qne eipiivale a

uma prestação de contas aos contribii-

iates, os seus vèrdadeireis fiscaes.
Mas aqui nào se dá disto ; n inlen-

delicia sei quero p ivo pura. pagar im-

postos ; mas nà i para responder-lhe

sobre a npplicaçao cio dinheiro, que
delle tira.

_•.

__imm_iro._aij__rj

GAZETA DO SERTÃO

Ca.mnna-C.UA.\i>_, 14 nr Noyem»ko dk

18(,)i>.

Iiito.cs-k.. Ilanici . i© ._

iSMinCa houve época, em cjue as rem-
das deste niiinicipio augmentassem tanto
com i actualmeitte.

Toda p igii imposto : nã ) h i ram i
de camin srcio e do industria por mais
jnsignilicante que seja que tenha esca-
p ti) «1 qualquer tribafo : et derrama
foi geral.

Os numerosos agentes da inlenden-
cia percarrem as feiras eas casas dos
agricultores arrecadando sem cessar o
dinheiro, proveniente dos novos impes-
fos. orçados neste governo, que se diz
republicano.

F o epie é feito dessas quantias*, que
canstoiiLonieute . nlram para os .oíi.s
( ? ) da municipalidade ?

Ii' um mysterio ; para nós, pelo me-
no-, poi'tam nào tcnnis ainda provas

Nada mais odioso elo que uma auto-

rldadé scui origem legai, como as in-

lendeacias uiunicipaes que nada. mais

sàe do cpie uma clologario CÍa dicladu-

rn: dizemos, lúula mais odioso, cio

que uma lal aultirhlade impor con-

h-ibiiiçòes em próprio beneficio.
Dir-se-hia que as intendencias com

os seus agonies sào um exercito in-
vasor, lançando contribuições á popu-
lacaio conquistada. Firmadas na força
dias tributam o povo brazileiro: sao

prussianos cpie impõem á França aba-

tida cinco mil milhões de 1'rancos.
Xão ha recurso sitiai) pagar; porque

a forca ó cjtie predomina: e só a força

poderia destruir a escandalosa ins-

tit.ii.içao das iiiteudeni:i:is pagas desla
éxhausta Parahvba.

Se pilo menos a .metade desse di-

niieiiM arrancado à miséria do povo
íosse app içado em trabalhos de ul ilida-

de publica, o mal teria alguma com-

pcmsacaO-
Mas nao I
Esta cidade continua às escuras; as

ruas imaiumlas e cheias de escavações;
as estradas publicas sem o menor me-
!hoi-innMit e e acima de tudo a popula-
cão a solírer sede; llagello cpie se tòr-
nàrá aterrador daqui a Irez eu quatro
mezes se as chuvas s ¦ demorarem.

Surda a tudo isto, sem iniciar sicpi. r
um só trabalho do ulilidade publica,
a intendencia so se oecupa om receber
dinheiro; ighorau 1 i. so o destino imo
tem da lo a uns seis caídos de rir?,
calcula das rondas lunnieipaes arrceu-
dadas .

lí' este o

I.na;.rla3ií;-

Ao deixar .a dh-ecção d'Ü Estado de S. Pau-
Io, pii.liliçou ojh'. Ihuifíel IvOsiíi.nrt o seguinte
ítrligO, (jiio .'* a snii d ispcílülii dn joríValisillo.

SA.i da maior importância as considerações
íejtas pelo illíislro cidadã'i, alltigo ò cuavicto
ri

djti |)i'fi'ii'ie|ai'i().a, alienai', liyp illiççar. ou -o-

neiMi' o iminovel. ne íògár da siunçãn, eu to-
ra d«'lle.

í^. 1." Deste e_i.al. se lauçíirâ nota no li-
vro da. matricula e no verse do lilnlo.

§2.e A ditar da i .ilr.^.i do exliacte, nen-
hinn acto de transmiss.i.i mi oueração do hn-
movei se inscrevera na ur.ilriz, emtjusiiitu <*
lile e.-tracte não sedev.ilvrr uo Oílicial, [i:i a

ípuhlieano. e a ledos o.s brasileiros hiteres ser aiiiiiíllàdo, ótl não s«; provar, por iiminn-
' s nos jornaes, duranle um me/. Conseciili-s:w

d Transí.M ida a propriedade (lesta folha dei-
_o a sua dhvcc.í> jlolitica, íacililan Io assim

para. a. sua prosperidade.
Nao saio, sein lri.sle/."s e apprOionçòos,

ilcstó j)0slò. (le deleza da überdãde donde
com ha ti em prol da Hejiuolica.

A causa a cpie me prendi longos ¦suínos nào
se me aíigiirsi viCt.Oriosã no teiá/eno dos la-
elos : o iiriiilciiro período cohslilu-ioual da

ltepuhlica ahrir-se ha cheio de hicta para as

garaulias da liherda.le, a aílirinaeào do ver-

dadeii'0 regiiiien repuhlicano (i a réaiidiídtí da

íederaçào.
.Não deve estai' nos iuliiilos da politica.

emis.a-vadora lieth .'oi)ipre|i.'ndi.la recuar;

coiivrin-lln* inuis ciiil|ih"_. i' os 0 hoçus c a-

pertViçoar a eín':'u. da rr.nuslifuiçào, pud.-se
dizer ainda oní de.liu«'aiueiilos.

Sem responsuhilidade na (lire.vài dos iie-

gõcios puUicos, porque nào 0 nho sido con-

saltado sobre a poliu.a (pie por ahi eslá soli-

do posta, em pratica., posso reliraraae sem

('Oiistranjíimeiilo algum eseií) faltar a com-

premisse paia cum o.s nieiis corrrligioiiarios.
.huNSlava taih.iiem solvida a. .solidariedade

desle jornal cum o partido republicano por
a..'los c inotivos.-jiui são conhecidos.

Di* volta, da comiuissà.'em que estive fora

di* S. Paulo, não discuti os faclus que drlor-

niiiiarànaqiiebr'i dessa solidariedadee aceitei

a posição quu elles me impunham.
Sahindo hoje do joiaialismo, não meelimi-

no come homem político nem me anuiilo co-

mo faCiur do pi^greási.) do Estado de S. Pau-

Io. Tomarei lugar onde o enconlrar digno de

minhas convicções, da, comprelieiiçáo (jue

lenho do perigo da, c.¦instituição lepuUicana

e em condições qne me permillam trabalhar

pclíi liberdade', pela ledffaçào e [le.lã lt'pu-

bliS.
O (pie eu íiz aqui em 1.0 annos enlregoao

julgameiilo dos meus c.iiiteira.iiçes, e a initi
iijn a.verbü de suspeito.

Aparto-me saudoso des meus companhei-

ros de trabalhos e legislro nesla pagina o

meti agradeciuieiito ás provas de eslinia e

COIiliíiiiÇii. elo povo que lanlo me lem dislili-

guido 0 limrado ; e ua confissão de laes pro-
vas eslã envolta a promessa dç nào me es-
(|ii.'cei'da defesa deqiiem lào generosa.uieu-
te mas concedeu, d

( /)') Correio de Caidagalio )

ACTOS Bi) GOVE&HO P8QV1S0RI0
lí.éa Ta.'.*..',_.

( Üo/iÜriuação j
CA!'rna.o vil

Dos e.dvaclos da um triz

vo, que .-,.; destruiu, ou perdeu
Ari. .'i. Dará transferir ou hypolht:«:ai' im-

nr.vel, coiiirirelieiididó no extraem de iv*,.is-
, . i ,- tro redigii-se-háo dois exemplares does-

i coordenação do novo. eleiiienlos de Íorça n.ipl(J d ,u,UISIIHS.s;H uU da obrigação hyp«.-
llíucàriã.

^ 1.° Ambos os exemplares serão _pr."Sim-
lados ao.oílicial pm.iico que tiver coiiipoiçn-
«•ia para receber laes acliis, e esse lançara a
ileVida íiuisi no verso do extraio do registro.

•^'!." A iranleí-eiicia de pr.iprie.ladej a oln-i-

giíçãii hvpniliecaiia e ..ale. qualquer ae o ce-
le.brailoq.or esla toriiiia em relação ao imui"-
\e| terão.i mesino valor iple os pas.ados o
inseri pios no logar da situação da coii-U.
( Art. Ili. ."¦• 

'". - '-',.

$:l." D comprador, o credor Iiypot.lieça.rie»
eijiial.pier ce..-.ioiiario, cujo iloilie lVii''assj.iit
liuiçãiio ia» ex ra«'io d.) regislro, terão os
mesmos direilo,-q i ' se In.iwss..! iuscripiu
ua maiiiz. ( Art 1«S ;

.Iri.G.). I-um a ir,«iisíer.4ac',a no logar d.i
sim.cã., d-pois de eiiiregueo exlraio, seraç»
apresí-nla h_ ao oílicial dò rfge^o» o es.;ri|.ia
de ti-III-.M' -nea.i, o próprio «íXlcaclo e o illtil i,

^ l.«ü alllCial registrar;, a ii-iii_.-ivi.cu.
niinullara ..e.arai.i, . íai-à moaç,-.,.. de ludo..
consignando o dia e a hora ua maü ._ c no
titulo.

•^ :.' Se for transferida a plena propri-
e.dale, aniillara o tilulo. eiiir.^.aiiiio a«>
adipiii-iuie oulro, onde se mencionam o .
enrargus de -hypotliecas (|IÍU gradarem o
im.novel a «pie novo lilnlo se refere, eu-
in,) cuislai -ai da. mal ri/, e do e.vlracio.

An. (. i. O'-* Ofiits liieuciu.iKid.is uo verso
d,, e.-aracio do regislro Icrào prioridade
sobre os instituído, posleriorme.iU: a no-
lada.eiiir«"j;i «Io ...n.u ... lançado nã inaln,.
As le, poi ni vas ave, u, das nesse cxiraCio
clas^òicar-se hao pClas datas dus ve.ba.
co.islanles do ver.-.o delles.

.,.]. (]/. ;\ exoneração e a ce-'sao da
hvn.iliiec, serão averbadas no v.üCsddòçX-
liaiçlo du regi -.Uo pelo oílicial pllbllC.O
paca LO túilo.-isadO, a vista das prova,
i! ijoS durUIllellUe* e.vigido.s elll c.isur. Uie-.

o terão o mesmo Valor que se Iosm-ui iv -

cebida. -iiv.*rbadas ua nialricula. (Arl. Io.)
Vrt ti:S; .No caso de |>erda, d./VidanieiJ-

Li) 
'provada 

üíi alteração de mn e.Uraclo
de registro, o oilirial p dera entregar
oulro it.qiiem decliet.fô; ju aillcaihi a pe.du
lios lermos dii an. ..I. .

\n. o;l. Apresealaudo-.^ ao otlrial um
exir„clo fiíi r.-gisl-.O. elle o a.ui tara cio-

pois de lançar oa m.eirz ., lio Uiu.o, (K.
I11)(lu q1UJ 

"a,,.-, 
,..ij..erve a piloiiOaüè,

odos o. irnibs a ' d.o.o e.iracl... averoa-

seu miifucipio.
sfe esta Io desla cidade e Al'!: G3;..(1 ,;í!i,'hli *'ü í',-"isU',J f!hlc'gii'i ao

I propriela.rio inatrieulatlu, que o Ivone, c.-,
limeNtraçíO da ii(a;-iz, o qual habililará o

i
t
OuS

Aa.mllaçãodcla.-ai-se-h.! na imiti rz e por.
Verbas no lilu.t.e

( Continua.)
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Coiua;: ro.-aiKNci.v i',\iiA o Diário de Noticias..

Pai is, l.S de S. leinbi o «ie l^lJi).

Pari.-, c.iui seiidò o refugio de Vultos os ha-

nido: , pi'osci'ipio.-.~é exilados volunlario... que

síiíiiraii) d" la-azd depwe,oo dia lüdeuovem-

b.o de 1 ."<• • í*.
() viscOiide de Ouro Prelo mora ua avenida.

Kid,u, com o irmão, '.o,; elli,'iro (.'atos* Al-

IV'\\so, e lidio, dr. A.io.i.-o Cc'is<', o sogro des-

te, e o iniidi. du, dr. Lima.—ao lo !o 'dt 
pes-

soas sem os criado-.. 0 n.t,mo preside..,-

y\dU:d':': 
':' ¦-¦¦¦.' ''-.-d-

...-/¦¦- 

¦
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do conselho de ministros de D. Pedro ema-

gceceu bastante, lendo ido tratar-se nn Pou-

gues, por ordem do seu medico, o afamado

dr. Henri lluchard, do hospital Diehat. Está

preparando tres obras : 0 Manifesto, já pu-

blicado com numerosos eoinmcntarios o do-

cumculos : uma obra sobre Direito Commer-

dal, eoutra sobre Propriedade Industrial.

O filho, dr. Aiíonso Celso vai matricular-se

ua Faculdade de Medicina, renunciando a

advocacia e as letivas.
O barão dc borelo, depois de residir aqui

aígüas mezes em casado cunhado, conde de

Rarrab regressou para o Rio.

Ò conselheiro Cândido de Oliveira veio de

Lisboa a Paris, em companhia do barão do

Alio-Mearim, mas já voltou para Lisboa.

O conselheiro ti às par da Silveira Marfins,

que reside com a íamilia na rua Blaiiche, tem

viajado na Inglaterra e Allemanha. Os repu-

blicanos, e especialmente o dr. bopes Trovão,

mantém excedentes relações com elle.
'O 

conselheiro ferreira Viaulia depois de

demorar-se algum tempo em Roma e de vi-

sitar a Itália, acha-se em Paris, na mesma

casa de família em que reside o.conselheiro

Laíayetle Rodrigues Pereira Ambos vivem

muito retirados.
A' II do corrente, por occasião do enterro

¦da veueranda viscoudbssa do Rio Branco, o

visconde de Ouro Preto e o conselheiro (ias-

EaibagaiafflÜP^».:'.^ ,. ... ••.;.,,., „„„ ,„i ti t evia nermi Ir, se o que Delis eMsie... A

dades no mesmo jornal, o citou a longa lista

dos ministros illustrailos que foram os fado-

res do nosso progresso, aceroscentundoque

o próprio, eximperador seria o primeiro a

protcsiar contra o moço que assim tentava

oprimir a sua pátria no estrangeiro. Soube-

se, com eiíeito, (pie D. Pedro reprovou a-

quella criançada do netto.

Knlreos demais brazileiros, que ora aqui

se acham dc passeio ou por motivo de saúde

citarei os seguintes:
Ò conselheiro Antônio Prado (pie, apesar

(lo seu estado de saúde, tomou a peito reor-

ganisar gratuitamente o serviço da emigração

o está prestando ao paiz um concurso precio-

sissimo.
Oviscoudn (leC.uahyqne tem tirado muito

bom proveito das duchas do dr. Keller.

Odr. Lopes Trovão, o receinfeleito do Rio,

o qual, sendo republicano de Iodos os tempos.

não compartilha dos ódios mesquinhos que

mauiíesla.n os ueophylus. O seu primeiro ac-

lo na câmara será interpell.ir ao general Omn-

lin0 Rocayuva acerca do còi-po diplomático,

prestando com iodos ns brazileiros conira a

IK)moa«:ãodeaddidoá legaçáo en) Paris, de

certo Oscar de Araújo, estudante (pie nunca

chegou a forn.a.-se. eqi.e. lendo fugido do

Rio depois de unia tentativa de assassinato

nham ficado minha mãe e minha irmã, uma

pobre rapariga de dezoito annos. Nào espe-

rava eucontral-as alli: teriam de certo fugi-

dp ao perigo. Knganei-me: fui encoutral-as

lia nossa anliga. casa, as duas corajosas.

Fra já tarde para procurar um refugio se-

guro. A aldeia ia ser atacada na manha se-

guinte. Pois apesar disso, nào se ainedron-

lavam. Valentes mulheres! Mereciam ser

soldados !
-Fiz bem em ficar, disse-me a minha ve-

lha. Kstar.i ao pe de ti e partilharei os teus

perigos.
--Alein disso, accresceiilou minha irmã,

viscouuo (íeuiirorceioe u l.uu.^.u^.,, \|.Unoré a
^¦aotaKWMO d. Igtai. doS. Sulpk-io, ao ^u*. »»>.*» 

^% 
,UmÜ'M

.... ,.,., .,,,,!¦,vai ii viver de (!X UedieiUes.
lado do tenente Adolplio Penna. que, em no-

vembro do anuo passado, foi encarregado de

prender a ambos.
O sr. D. Pedro de Alcântara continua nas

águas de Bàden-Badeii. A' 15 fez uma excur-
sào a Kssen, para visitai- a. famosa fabrica de

canhões de Krtipp.
O conde d'Fu veiu de Baden a Versailles

para passar alguns dias com seu pai, o duque
de .\emonrs Viaja incógnito e nào recebe

pessoa alguma.
Odr'. dose Paranaguá reside na avenida

Klêber, mais foi dar um passeio pela Suissa.
.Joaquim Nabueo é esperado, nestes dias,

pelo Glydc.
()s príncipes D. Pedro Augusto e D. Au-

glisto Leopoldo leein estado quasi sempre em

Paris; onde freqüentam os theatros, as corri-

dase os salões aristocráticos.
D. Augustoaé sempre o rapagão alegre,

que julgava espirituoso debiear do fra/iccz ( o

conde d'Eu), para ver se separava a causa

da bránche cadcUc dn sorte da branche ainée,
D. Pedro tentou fazur política. Mas, (lepoh

do triste accideute de que foi victima duran-

te a viagem do Alagoas, os amigos o abando-

naram. D. Pedro mal aconselhado teve uma

entrevista com um redactor da folha ingleza
(Jiillignaqtá Mensenger, e disse que durante c

seu longo reinado D. Pedro 11 sò linha lido

ministros medíocres, invejosos e ambiciosos,
sondo o único homem intelligente do Brazil.

folhetim:

qui andava a viver ih'expedientes

A opinião dos qu.: v.Vin do perto a antiga

íamilia imperial e que toda e qualquer res-

íimraçào é absolutamente unpossiveh Esta-

mus com a Republica em casa. Tratemos d.

torual-a habilavel.

r o u

com um daquelles sorrisos que só ella linha,

alem disso é preciso pensar os feridos. Lá

eslareinos para sorccrrel-os.
Ao lado de pessoas queridas as horas pas-

sam depressa. Vinha a romper a aurora

quando me separei dellas. ..

Ivocapitão interrompeu-se com a voz em-

Largada de soluços.
O cómmandante tinha já organisadoii de-

íeza da aldeia. Por toda a parte se erguiam

barricadas e se abriam fossos.

A minha secção foi confiada á. barricada

construída precisamente na enibocadura da

nossa casa. Mal appareeeii o sol começou o

tU-òíeiò nos postos avançados. Os prussianos
aiacavain-iiós em massa, como sempre ; e

n;lS ^mos um punhado de homens, disp.^-

l0s a morrer pela pátria. Dalli por meia Ira-

,:1(!S nossos recolhei:iüi-se para dentro das

LaÍTiciulas eo inimigo atacou a aldeia.

Kscondidó atraz da barricada, com o dedo

n0 gatilho, não me atrevia a desviar os olhos

t|a, casa em que nascera, .pie eneerrava tudo

qüí mo resiava-lio imitido. Lia a casa mais

solida da aldoiaaCa que melhor abrigo ojíerç-

l.Í!U p,uU,gida pelas nossas balas, os prus>i

;,n,,s uào poderiam entrai ta.

cincoenta metros, abriu-se a porta da nossa
casa, e eu vi então minha mãe sahir, trazei.-
do amparada nos braços minha pobre irmã.

Os seus cabellos louros, conínndiain-so
com os cabellos brancos da minha velha, quo
se adiantava para a barricada, fugindo na
írenie do inimigo. Coinprel.endi o que so

passara, vendo as cabeças dos prussianos ás

janellas da casa. Os miseráveis liuliain inva-
ilido aquelle refugio e as míseras vinham

procuiaruni abrigo entre os soldados fran-
cezes.

Decorreu um minuto horrível, atroz, cruel.
Minha mãe a dez passos da barricada era a-
meaçada pelas boceas das armas dos meus
homens, que esperavam com o dedo no gari-
lho. Vinte passos mais alem, chegava a onda

inimiga...
Calar-me seria uma traição a pátria, seria

perderá barricada, seria sacrificar os valeu-

les (pie esperavam ao meu lado.
1-aÍtào fechei os Oilius e bradei doido de

desesperaçào e de raiva :
•ogo .

Ao mesmo tenipo, cego e aturdido, saltei

da barricada, arrastando os iueiis homens

Contra n clmima prussiana. Durou dois mi-

nulos essa carnificina. O inimigo náo soube

cesisiir a (>-se ataque furioso e debandou eni

desordem, deixando o chão juneado de cada-

wres. Ao passara avalanche, senti sob os

,.,..S0s coipos, ainda mornos, de duas mu-

|ÍÍot..sIci:iva(his'(Íe-baliis Mal pomsei, Ksia-

Vil eorn, perdi-lo. alluciliado. . . So tinha

u;il;l j,„M [i,a-matarcfazer-ine inalar.

l)0|.Ois '.' Nau me lembro. Procurei a n.or-

[v ,..,.. naias ivsi.eilaram-:ne. Ao cahic da

[^iiooiicontrei-ine ajoelhado ao pé de minha

màeedu minha irmã, cab-edo-Irônicos e ca-

|„.!i„„ loiros confundidos no ultimo abraço.

A pobre criança parecia soi-rii ainda, com a-

—Meus filhos, principiou o velho capiiao

Weber. trata-se de uma historia tristissima,

passada na minha aldeia, aquella (pie se vè

d'aqui, làem baixo, lia bast-lla oolnia...

Osulliaiaes acercaram-se para ouvir o ve-

lho heroedas balaihas.
A tarde descdiia, o na meia sombra do

ms ico joiiui itiui l !>>¦<* ,i ,,

raVa-se. A aldeia eslava sendo atacada por

„,.s pomos ao mesmo tempo. Üsmossusoe-

diamierreno.repeilidos pelo numero.

crepúsculo d(-stacavam-se as ba.rraca, bran- I ,-n^^V^ p,,-,, ,;t; ,-,-,,

cas da campanha, alinhadas por toda a euor- 
^^^

ulhose cancafadosda iniulia velha havia u-

lil.expressàodooviioe de ameaça, nào sei so

par., os inimigos da minha palria, se para o

uüsubiio. apparéce.am algui.s capacetes-| „mii icida maldito... ^

inimigos no extremo (ía rua: chegava a aos-

:,a vez du euirar em fogo.

.Vuençào, meus filhos! bradou o com-
li;s.-v,cào ! A tro-

S4 % c i*.

Çliegóii da Parahyba o Chrístiano, o Ve

liancio desla terra Nao quiz tranpor o oce

ano até o ítio de -Janeiro para nos trazer ai

guina novidade.
Bem necessidade que tinha elle de uma

nova estrada de ferro para a eleiçào pipvitf-
ciai que se approxima..Já tivemos uma estra-

da do ferro para a eleiçào geral : agora é

preciso que os eleitores vejam outra para a

nova. eleiçào.
0' Venancio-a.v.víí disse ao Venancio-///«W/M

que para essa nova eleiçào bastava o dinhei-

ro do empréstimo, (pie virá infallivelmente
depois da eleição.

0 sogro da iulCUdencia (pie anda sempre a

farejar-todas as soi-tes de interesses, ja faz
os seus calculas sobre o modo, porque ha

de tomar parte nos mil e quinhentos coutos

(issiuvcoiuo faz qnesiào çiy ser o itiand.h da

me planície, a perder de \isia.
-Kraem ISiOe bsnossos revezes come-

eavain então ja encher-nos a alma de triste-

za, e os olhos de lagrimas.
Por essa. epocha tinha eu a graduação de

sargento no 5." batalhão de caçadores a pi'.

Vjs recuávamos em virtude de ordens su-

poriores, dando costas aos VoSgcs, qua tao

laceis eram de defendei'da invasão do iui-

inigo.
lana tarde chegamos, perseguidos de per-

lo, a minha aldeia. Tínhamos ordem de a de-

IVnderalè que chegasse o reslo da nossa bn-

L:j?^^___aH_í»«^«M«^!^^

es.rada de ha-ro.
¦ 

* *

Felizmente o nnmvudo chegou à tempo pa-

ra acabar com a discórdia (|ue ja lavrava em

seu campo.
fez-se a paz entre o Promotor, Juiz Muui-

cipate Delegado de Policia, desappareceiido

poi encantamento os interrogatórios feitos,

inquérito, ele.
rmlrelanio os dois primeiros nào deixam

de atirar contra o ultimo, o epithclo-7W^((

relaxada- e este por sua vez os mimosèa com

a amável palavra— brutos.—
Lu uao sei se coin tal expressão o delegado

responde com outra injuria ou com elogio ;

porque Brutos foi um romano celebre por
suas qualidades civicas.

l-elizuieiite a corda foi eslicada magjiáo

quebrada pelo seu lado mais fraco o pobre
carcereiro, epie nenhuma culpa leve ; o (pie

náo obstante *eria o bode expiatório dü.s pec-
cailos dos seus superiores.

•'i''

Chega-nos agora a noticia (pie ha neste

faz-se una grande silencio.
-Preparar... armas! ordenou, o com man-

daule. Apontar...
Mas não pôde acabar. Cina bala varara-o,

tombamlu-o redondamente niorio. Não.havia

tempo a perder. Os prussianos avançavam a

passo de carga. .Saltei para cima da Irinchei-

ra e bradti :
-Fogo de secção ! A duzentos metros .

Preparar... armas! Apoular...

Mas nesse momento passou-se uma cousa

tüOÍivul, uma dessas eoiisas (pie Deus uào

estado da Parahyba, uma inleuduncia igual á

de Caiu;iina, éa ae Paios.

[!..;)()js ilelribuiar a tudo e a todos lem-

brou'seelía. de lançar um impuslo subre as

pnrias dianteiras ^lS l'^as- l)s ll;ll,ili,lll,,s

clamaram, mas nada alcançaram ; apenas

poderaiii salvar as traseiras.
Fsia idéia só sendo do Lo, que é o manda-

chuva de Patos.
AqualleLo e impagável ! No centro deste

estado só ha dois homens noioveis —Lo e

Christiano .-Ohrisliano e Lo— ! !

K' de suppor (pie as portas das casas des-

Ia terra eslejam ameaçadas de tal imposto .

ÁCauléieul-se os habitantes !

Fun data de 2A doj passado o nosso gnver-
nador expediu o.seguinle telegramma :

(iliovernadui de Nata!—Hontem por oceasi-

ão dy* embarque dos nossos represoulanies,

Firmino, bpitacio, Sá e Retuinba, houve

concurrencia, parecendo ter-se levantado a

Parahyba para manifestar saudades e couti-
anca aos seos eleitos—Governador.»

Ò cidadão Venancio mo espanta, com a sua

\ idéia de nm partido catbolico nos

Kstados lindos do llrazil nao e mais

tjlil mubloaiaa resolver, mas um laelo

o.iaoelecido em todas as dioceses «mi

uuasi todos.os listadosdagraudel.il-
aoeabei.coadcl»eloS.S.r. LoàoXil ¦

Km o nosso Kstado, oiidd o partmo
catholico nào se pôde fundar, como ora

de desejar, antes do dia lodo betem-
bro, a iui) |)oi|iii!iio aceno, os catholicos,

(iuo'iâ esiavam convencidos da necossi-

dade desse partido, correram ao pleito
de um modo admirável, e teriam de

prosa idyllicalelegraplnca.
,Oue estylu! que pciisaiuenms !

llÔtive concuirrucia....l('vaiilott-s\Av Para-

hijba para manifestar saudades c confiança aos

seus eleitos,
F nos cá (pie nào sabíamos disto; tanto

que nao nos levantamos !

F; assombroso o nosso Venancio governa-
a.,,.. Fale produz pouco, mas quando produz

causa admiração.
Vouda.-uieaolrabalho.le colleccionar as

seus telegra.nmas para que os vindouros co-

uheram esses specimens de prosa lelegrapln-

O governador de Xotai ( note-se (pie elle

não 
°se 

dirige ao goseriia.lor do estado do

Rio Grande do Norte .) devia ler ficado mara-

Yjlhado da relenliva do nosso \ enuncio.

Ah ! se o povo do estado visinho quizesse

fazer uma troca de governadores ! Hu ainda

voltaria o Loe o Ciici ti.iuo.
.\ idéia da Iroca acudiu-icie assim -cauei;

lãalmÔA inasnào deixa ne serainportaiile.
Firiuo a proposta «• espero resposta.

. iadij Carirg
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continuo sempre urifr.oíitãridó ein favor dos
nossos direitos.

Espinharas.

V A B4 - 13 B& S a& B'- -*-

ôertoa victoria. se o triumpho da chapa, I Kstn jà vui longa. Alóoulra, dfísejíind

olíicial não estivesse já assentado nos •„ « ..nf.^mn.oirí nm tiívhp.<lò

altos conselhos íederaes 1
No entretanto, é força confessar, ai-

giinias anomalias tiveram os catho.licos
a lamentar, devidas a falia de um con-
tro de unidade, para onde todos neste
Estado, podessem dirigir suas vistas,
e a quem podessem pedir conselhos e
iuslruceões.

Ora pura, obviar essa .alta resolve-
mos. depois de ter ouvido ao Exm.
llvni. -Sr. Governador do Bispado, e á
alguns catholicos illustres de nosso Es-
lado, fazer uma reunião dos catholicos
(|'p todas as íreguezias deste Estado no
dia 9 de Dezembro dçste anuo na tida-
dv de Areia.

Para essa. reunião convidamos a to-
dos os Rviíis. Srs. Parochos, Sacerdo-
tese catholicos de todas as íreguezias
deste Estado.

Aipielles que náo poderem compare-
rei', mas qne quizerem adbcrir ao que
rosòlveivse nessa reunião uo sentido do

partido catholico, deverão dirigir suas

Ga/ota cio ^tiriao, M^^^
_-_.-,_„ ,ã___H_M______B__——_—_—WMW^^ •" •

sam a vida mais invejável deste uniu-
do.

PUNIO

(Do Crepúsculo)

usa- pópulafI.

CONTOS A VAPOR

A senhora Margarida, conquanto se
chamasse Margarida, nada tinha da pu-
reza, das margaridas que se ostentam
nos jardins da aristocracia de Na_a-
reth, o que nào obstou para que mestre
Simplicio, um carpinteiro alto e ospa~
(latido gostasse ifella e a levasse aos

pés d'um altar.
Casaram-se. Passaram a tua de mel

em plena paz, nas ternas expàneòes de
dois corações (pie se coinprehondem.
Um bello dia, porem, toldou-se a doce

pazdo lar: a senhora Margarida levan-
tou-se ás cinco horas da manhã, dam-
nada da vida e com um boireiro infei

cartas; dê-aiJhesao aos Lvins. Vipios d;i Má >a

(|e, ou publical-as por .piahpie-iornal l •¦'¦¦¦'••

.1'avoravelao partido catholico

Cidade de Areia, 8.de Outubro de

1800.: 
Vigário O ///o/i Bemviiido de Almeida

Albuquerque

cosiuha. ,
O mestre Simplicio, ainda deitado,

estranhou de veras aquelle concerto
matinal; levantou-se. o com boas ma-
noirás foi perguntar á mulher o ipie era
aquillo. .

KHa einpiuoii e gritou ao seo Simplicio

qne fosse p'ra casa do diabo, que não a

(1HÜVISG0S

Gemeu o prelo ondVnipriinem
O pasquini elÍMid,
Passando deste ás imprensas
Do piam e do Jornal,
As mentiras descaradas
Do gringo do curcuman»,
(Jifatpii quer ser soberano.
Esse typo—o mais venal !...

De rapinagem é useiro
Quem tantos votos roubou,
E traficante é aquelle
Qiie actas falsificou.
Ninguém é mais crapuloso
Do que o tal Christiano,
Esse torpe e vil magaiio
Qiro inferno vomitou.

I Ide I ouso.

Nyiiop*--** «ía» aeaaias-ia* —

PÔi- abundância de matéria tem dei-

xado de sahir uma secção desta fo-

Í|1a-_,s;//mn.s-/'s das sesmarias—; mas.ol-
Ia será continuada em Janeiro proxi-
mo vindouro oii;antes se for possível.

Prevenimos aos que lêem com m-

grosso dito escripto, que elle esla a-

inda Ibiige de #fâi-J tío.)hni.a«WW
certeza durante todo o anno de IbUl.

\';-a'io i/iiz Fran'isco tle Salles | viesse aborrecer quando eslava com a
•'¦:-¦  -lYin n n'iim dl\ ei'OSCeiltO. 00110111.111

Pessoa.
Conego Vigário José Antunes Brun-

dão.
Vigário Francisco Turgirip Parira du

C'>s(íl.

Vigário José Aires Cueidcunte de Al-

sua lua e, ifum dó crescente, concluiu
fazendo nm salcoiro de nossa morte a-
cuiipanhado de um chuveiro de pança-
daria que pòz em risco o espinhado do

povo miúdo da casa.
0 mestre Simplicio eollocou-sc M_m

a resignação ifuin santo, tomou o seu
calo. e foi para o arsenal de marinha,
onde trabalhava.

àuqae.rqiic \ Kslas S(,,nas L.produzirani-se, e mais
Vigário Wulfredo Soares Aos ^">""\y[U]],{ ,,,z () m!.sl|V Nininlicio, resuiun-

-ando com os sons botões, jurou queLeal
Vigário Luiz José de Araújo.

A _»B<aBH3M!>ft

ÀinígO redaclor.
Vejo o quo diz «'in seu iniMial ;'i respeito da

íiitondcnciíi dahi. c comparando-n com a

deste iíiditoso termo., observo esta. com iMis
vaáiiagem para luleudeucia e mais vexatona
no pohrc povo. pm genro é presidente delia,

nm outro còllector, o filho procurador da

m.snu e o pai advogado ainda da Iiitcadcn

cia v. delogad.j do termo.

aavia de ensinar a malhei
Caia manha, no forma do costume,

a senhora Margarida levantou-se e ja
._ começava os prelúdios de um dos taes

~" consertos, ouvido estrondo de um for-
.•ala*. « Ü.ô ^lívèJiiPira lie 

j miij.IV(I| S()cr0 sobre a mesa qne fez vo-
fl^ill) ar a louca pelos ares.

M.ii o principio da cólera de mes-
tre Simnlicio.

Não querendo ella. dar parte de
fraca, incendiou-se o elle incendiou-lhe
as büaeulas. Acto continuo empu-
nlianilo uma, bengala de canella de
veado, Ch u v isco ur lhe do rijo ^ ella
vendo que o negocio erã serio tle
mais, poeirou pelo fundo do quin-
tal para. a casa da vizinha.

Mestre Simplicio, (piai tormnita
desencaileadiH passou a rapaziadi-
nha e levou tudo raso debaixo de
um ãguaceiro de pau indescriptivel.

Acabada a faina,, entrou para o
seu quarto, descançou. vestin-so o
sahio, passando dois dias sem vol-

FÁRMPC-

Desejava possuir
A terra Ioda do globo.
Para o Índio Cariry
Desejava ter um lobo.

Depois de ter toda) mundo,
Quer elle também o sol,
E os habitantes da lua
Torral-os em um criso.l ? !

*

E' todo sonho dourado
Do nosso bomcwowvl
Ser de todo o universo
Proprietário.. . infiel !• • •

F/ sogro da iutendelici;i
Podo 1 ornar totlo mundo ;
Mas veja (pie nào vomite
Do inferno bem no fundo.

Chico.

^•B^iispiwaEa.1

UV/FiV/TUM^

lv um sulino.
Soulia-seá noite c pula manha põe-se em

pr.-nicu etim execução por meio dú-qu-cm

posso e mondo.
O ftvm. Vipirio |)agon ás rollectnrias ein-

coenla c lautos mil réi.v dc seus prédios nes-

ta villa; e está ameaçado de pagar execuli- lar em casa

yamente de cada uma porta e janellà dos

mesmos prédios 200 rs. pprquc assim enten-
de a intendencia, mal entendida, iuleiicioiia|
e maliciosamente.

A fome nào se extinguiu no todo ; a guerra
cc-ina siirdinainente, porque o povo vive des-'(,)n,Hite 

pinai satisíeiio; e a. pasle ha de

j.pparecer por se acharem os habitantes des-

ta villa dispostos a;feicliar as portas e janel-
lus das frcnles de suas casas, e deixar a.burla

a du traseira para a hiténdeiicia,
y; irrisório, è vergonhoso, è repugnanle,

é íiiialinetiie infame !
i; na feira .! Parece um grupo de caraça-

rás em busca das vieeras do pobre sem re-

curso de defesa e sem meio de vida.
(laraiitiase justiça licaram sepultadas no

diií lõ de Setembí-O.
Us criminosos residem e passeiam incolu-

meseempavidas pelo termo.... Mas prote-

gidosdosWu/itó... E' preciso abrigal-os
sob a rSóiiibru d* justiça,

Xa noute do segundo dia entrou,
encontrou a casa' bem arrumada o
o seu jantar cuidadosamente arran-
iado â mesa.

Despiu-se, tomou banho, pegou
os pirões e sem dar unia palavra
^cnlhou-se ao seu quarto.

A senhora Margarida nào se con-
teve, muito desconfiada, entrou no

quarto do marido tingindo (pie pro-
curava qualquer cousa, elle então
chamou-a.

uVenha cá mulher)) _
UJ) quo você quer seu Simplicio-))
Pedir-lhe tlisctilpa do que liz an-

te-hont.em. Eu tenho o diabo dv. u-

ma lua. que quando me ataca fico

possesso sem saber mesmo o que ta-
CO.

Ella comprehondendo o verso poz-
se a choramingnr e destk-i então
llim,-a mais as luas agitaram a do-

c(>tran.{iiilidadcdolardoniesticodaquel-
les mimosos pnmbtnhos que até hoie pas-

F; este o ciodito aberto pelo governo
provisório, para compra, das mobílias
destine das ao palácio do Congresso Xa-
cioíial .
S A tal respeito diz o nosso dislincto
oollçaví—Pequeno Jomul—di\^ Bahia:

«Com a corrompida monarchia do sr.
D. Pedra de Alcântara, tínhamos duas
casas de parlamento, cujas mobibas
valeriam, quando muito., dez ou doze
contos d;1 reis. ;.

Com a republica democrática <? fede-
rui do *v. marechal Deodoro, só para
mobiliar a casa doCongresso sedespen-
de seis centos contos de reis!

Eassini se vaidosbarnlando o suor do

povo: assim se vai dia por dia. tosque-
ando o sangue do ino-liz rebanho de
braziieiros 1

GDUMiOO^OODd" reis para mobília 1
mas isso é um roubo escandaloso 1

Xào se compreliende em qutíse possa
gastar tào avaliada quantia. -

Decidanmníe o Brazil está confisca-
do pelos ladrões de votos e dos dinhei-
ros públicos.

H»4is*a!iy3>íi— Ilecebomos as seguiu-
tes noticias da capilal desle Eslado.

Poi exonerado a pedido o Dr. Cu-
nlia Lima, sendo substituído nó lo-
oaj' de chofe de jvolic.ia pelo juiz de
direito da comarca d > Conde.

—Consta que o Dv. Cunha Lima
sahio iiibãranieiite rompido coiii o go-
vernador, Dr. Venâncio.

-- Os empregados públicos estão
com onze mezes dos seus vencimentos
om ai raso; e todos á espera de dl-
nheiro do empréstimo, que muitos ja
consideram uma Irurlu.

Uni;™ ^ittVi» — Consta que a. in-

tendência dessa villa acabou com to-

dos os impostos nas feiras do sen

miuiicipio, que sào os de dila vil a,

M esta mudatla para o dia dv do-

uiingo, de Maflinha e Banabiiye.

ionordacafhedral do culto cafbolico,
em Coustautiuopln. dispararam se ai

guns tiros contra o arcebispo metropo-
íitano. ,

As balas nào alcançaram o sacerdote.

l3ii«u^_NA — Recebemos: 1 Vami-
//..acreditado jornal do Bio de danei-

n,, redigido peíaemminente escriptora.
D.\b.seliua A. de Azevedo;
O Republicano, diário da cidixde^e A-

racajú, ca[)ital do eslado de Sergipe.
Àgradecenms as visitas.

IL« di-iiaiii- íiiüiillSü»"

Ha 2À annos que a sra. Ooodrin,
•t-eVeii e formosa, viuva ífiiç residia
em Brookliu, Nova-York, contrahio
casamento com Thomaz Calhas neo

projnàetario de Levington, em riova
'°S.m'filho 

Henrique de 20 annos,
namorou-se perdulainente de nina

sua prima, 2 annos unes velha i,o

(pie elle.
A mãe oppoz-se temuniente ao ca-

sameiilo e mandou o lilho paia a
"Europa, esperando que as .bslracçoes o

fizessem esquecer da sua namorada.
Ao sep; rare-n-se, juraram os d.os

piiiiios eterna le.
Henrique, preso pela paixão, nao

núde viver mais do (.pit? alguns, me-

zes no velho inundo, o, em maio ul-

fuuo, reuressou para Leviiiglon, re-

solvido a casar-se com sua prima
.Nelle. .

\ sra. Calüns enviuvara outra vez;

pediu ao lilho, chorando, que desis-

tisse do seu propósito, porque aquel-

le casamento era impossível.
Henrique respondeu-lhe que esla-

va decidido a indo e que nào_ podia
lVlulI1riar a paixão que sant.ia por
Nelle. ., .

Principia agora, a situação do uia-

ma. . . ,
V infeliz mãe cheia de dor e tle

vergonha, confessa ao lilho (pie Xm-

lo uão era sua prima, mas sim sua ir-

mà, por paite. delia.
\ sra. Callins a tivera durante a

sua primeira viuvez, e porá oceultar
ao inundo a, falta coinmet.iula, a de-

,.•1 a crear a uma irmã tjuÇ a etlii-
cou como se lhe fosse filha.

() apaixonado iiiancebo, borrorisn-
,1o com a. revelação da mãe. sahio

[);lI.a 0 .juiuíal e disparou contra si

um tiro de pistola.
\o ruído da detonação acudiram

muitas pessoas, ipie eoiidnziiuui. o.
suicida para. sua casa.

Os médicos tinham esperança. ilc*o»
salvar, mas não de o curar da
o-raude eiderniidad11 moral.

Pavã b*xi«'.*rf-- L''>m esje titulo,
lè-se na 1'ACfOiiaiA ^Maranhão):^

Poi-no« olíerecida para publicar a
seguinte receita, do di'. Kreibts, de-
Lisboa, para o trata mento da van-
ola. t ¦¦

Como se (.'üliani dado alguns ca-
s, s dessa eoíiaaiiMíarle entre nós, ar

piessamos em dal-a a Conhecer aos
ÜOSSOS leiiores.'

(iPü.nUs. de sulplmreto de calicio,

,/• -¦¦
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1 contigrainnia para cada uma, pos n.m.-u.- t--:a s!!iivrni;,li.\.«>s.-..- e
inertes, quanto baste para—iO pilu-
ias.

Extracto de aconito I centigram-
ma, pós inertes—quanto baste, com
esta íaçam-se 40 pilulas.

Se hoiiver aconitina, devem as pi-
lulas contei' 1 milligramuio, cada pi-
lula.

Tanto o sulphureío como o aconi-
to deve ser dado conjuntamente de
10 em 10 minutos; alé appareceroni

¦os primeiros vômitos; a]) parece neto
estes pare-se com o aconito e con-
tiniie-se com o stilphnreto até ap-
parecer na transpirarão o cheiro de
ovos chocos (ácidos snIpiiydricos).

Deve-se dar ao cloenlü um pur-
gantc! de oleo cie ricino, logo (pu1
apparecerem os primeiros svnipíomas
das bexigas e em seguida as pílulas.

Os purgantes do oleo de ricino devem
ser dados de 2. em 2 dias-—mesmo ti-
sando as pilulas.

O P*»l_.Í__Ctt.
O correspondente em Pariz do Chro-

nicle do L mdres diz cjue o papa vai
convocar os bispos o cardeues para
reunirem-se em Roma. cFacpii a ai-
guns mezes. para tomarem em con-
sideraçào a posição da igreja o a
questão do seu snccessoi'. O papa
actual já tem 8() annos de idade.

FâíZelidam _Si_j»*Ua* — Cons-
ta-nos que o Sr. R. Laiiritzen, de
Timbauba, prevendo (pie depois da re-

, voluçào de 'Jo de Novembro, subindo o
preço do algodão, subiriào nececaria-
mente os preços da íazendas, íez coín
antecedência um grande deposito dellas,
especialmente de algodões, de sorte (pie
boje pode vender mais barato do que
mesmo no Reciíe e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca de algodão
da Bahia chamado Sem Igual, (pie hoje
custa no Reciíe o menos 380 o metro
comprou elle a 320, etc.

Naturalmente irá o Sr. Lauriizen
ganhar muito dinheiro! os rios so correm
pura ornar, comíornie o adagio popular

Recomendamos pois a caza Ingleza
de Timbauba aos negociantes deste es-
tado e aos criadores e agricultores em
geral, por ser uma casa muito sincera.
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GÊNEROS DS ESTIVA E LOUÇA
revixaçãoi)'assucar;

-Compras _>"4-1^5)dili>

E
Escreptorio de Commisòes

Sua tle Maciel Pinheiro 82 a 86
PAUAíiYBA

j\.o.s I > o i u cloi -

ros
Apulinario Pereira da Costa, tendo ar
rendado o antigo estabelecimento, que
pertencia ao íiuado Tenente Lessa. na
poyoaçào de Pocinhos des!a Cornarei..;
¦avisa a lodosos bo ia d oi ros e marchan-
tos que nelle encontram todos os com-
modos:

-^ V _<j $-}}:\ n È M MAll 5* $ %

•*—C-.-V9Í- d© 9?i>2ÍéIi';2) ©St^T

— ií&tfMiTinoa para h:n*

— í./í5i?4?!4dii <» cupim piira
% v A i ã m _• n i 4) :1 s i> .4 # 311 #$,

preços módicos.'Pocinhos, 
24 dc Setembro de 1890

Apolinurio Pereira da Custa

, >'&*V
\\

A $**¦'

L
aparai viiitiso di piirátivo

_

•) ,«"' Kr
m

rí Àwcvàdo pe"a Illnstráda Junta ds -\.
;" Hvgieno Publica dá Cone. TL

.1

A uctòrisado por Decreto Imperial >
de 20 du Junho cie 1883,

COMPOSIÇÃO

Pjiioí) Cândido de Figueiredo.
I

jM Empreendo com a maior clTicacin. rio
-í'i /heniiititi.snío de c|ii:xlquer natureza,
"•'• em ioUms as molè.stias da pelle, rias
ji ledçorrliau ou jla< ex brancas, nos ||f
J s.UíVini-iítosbçt:o»i<>nadosjiela impureza
-í </(/ sdngtíi, <: finalmenltí nas dilFerentes
"' fôrmas da s}>philis. Ü

SI
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tirando sortimento de Fazendas na
Cama íái^.exá

N'o solmadd o grande Armazém
Jain.» á Kgreja

Fazendas baralissimas-- Poupas íeitas
í.-_.ajséí>w ii t/iilç-mli».1*

Compradas a dinheiro, e grande
Eta-ft'1'O ia.i|i«a'<ií«lrt«

Da Europa, onde por 15 annos
'BVm.i» vüajadw

K conheço as l;,s fabricas c o commercio
E&w.s vg'_nin'ílés .Mcr^inI».1*

Vende-se a retalho. K' em grosso
B?éÍo |ii*õ'*b» c_w BVrt-ra-

K seriedade e agrado e iuínlljveí

do 11 LAURlfZEy.-} Lósc — Ni-s primeiros seis «tias uma kr
4 colher das de òhii pela mânhà e outra |i£
"; 

á noite, j-mramente pu diliiida em água !'L
j e em semiida niudar-se-lia para colhe- |,-f
-}| res das de sôpã para os adultos e me- ;;£
": 

tade para as criança;.. bY;(... (píer "vnoro. e garante obter ein todos

.V. />. Aos íreguezos de iVira aju-
da-se nas vendas e compras de (piai-

:;, Regimen-.Os aloentes devem ab- 
j-f 

.- V(1|ill(];,s ()s , ,í tM*.,K do Reciíe
->' sler-.se aneuas do alimento aculo e cor- u*»- '1. 1. ... 

..." •'._

.< 1

J.t!

.vi

' iiionn.s, sermido u estado dá molesiia. ,fj_
-! I diiroso; devem usar dos banhos frios Ou 1^

k
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:;í Pranciso iM. da Silva & C.n •{
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nfiADO SE BAOALH<_» _&•

COEV3
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BF 0'üil

a^Soi.a w-'^-M;f-'*á

¦ *» ' " ¦¦•miii.fWM-wi-M-i.— ¦¦i-im "«* ¦¦¦ i- ¦¦ mmh um xnikiiinmm i i ,i i _¦_>_.,„¦-..

-^íí) agradável ao pulaãdr como o leite.

AppvovaÚB p©?a Èx.má, Junta
^èntjral éé Hygíone Pub»

lica cs autbrisada .j
péíó governo.

O grautle remédio pura a cura, rartl-
cal da TÍSICA, 33EONCHITER, ES-
CBOrULAS, 'EACHXTIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GEEAL, DE.

FLUXOS, TOSSE OHHONIGA,
AEEEOÇ0ES DO PEITO E DA GAR-
G Ais TA' o todas as cuíermidadea con-
[.ura]jtiva3, tanto na3 priangua como nos
adiilfcos.

Nenhum medicamento^ a'i6 hojo desço-
berto, cura atj moléstias do poito ovia3
respiratórias, ou restibeleee os débeis,
os anêmicos e oa escrofulpsba com tanta
fàpidõz como a Emiilsão do Bcott.

À venda nas principaes bolicas e
drogarias.

T OIVIO O

j iiii-iiiiitaiTiba
Esto tônico preparado cenn [,1 uiLis

de propriedades conhecidas pi.l. nosso
[inblico, é a inelhor de (i da) : s prepa-
rações ató hoje desciibcrlas para ini|e-
dir a (|hc'ida (los cahellos, dessipai' as
caspas è OA conservar no mais kirnioso
cstadij, alum de ser uni niáguificci per-
íni.ne para o loilette.

Lnconlra-sc á venda ein Iodas as
pharinnnaas c lojas de miudezas.

Dúzia 10S000. Frasco 1$000

(***»***r*Zrí* _.^^**^^..1*^*^**•

l>ll.«LHllin.i II.iKTI^H

88-RXJA DYUVV. de CAXIAS-H8.

Í-Iotel Oentiuvl

<_1*IHII_W:.1Í"».|J

Os abaixo assi^nadus avisam ao res-

poilavel publico (pie cslabcleceram mm

lidiol c.inírunlc a estação da íerro-via
i'í,ndi' d'Kn ; oiíde os Srs. passítpèiros
,'iicciilraràu ns (ioinmodi>S precisos é ;.t

prn^s módicos.
T''in apn/.ciilos especiaes para íainiilíias-

assim conio encarregam-sê de (piali.pa!.'r

oiVi'()niníend;'i bom como remessas do

a ias. dinheiro &;
K p.í;;H!íjgain-st' lambem de tralanientio.

,],. animais, tein cavallos para aln^.air e

liiiíilnienle enconl rarào ci.s Srs. passa-
oinis indo (,m ii!" | mi 0 lór a suas

oninii d.o ;:.

AQUINO & F

HOLKTIM C0MMKHCIAI.

^^d.ltal.ayaiuiamnlldeNcven.lw
ile» 1890.

Üois recolhidos aoscnrracs. . .
Vendidos • •
Keó'híaild!) O kiloda carne

Destino
Ceriianilinco

Si'|ni'rani para a Parahyba.
( diversos 

Sobras

850
. 600-
a im i-s

êr>i»
c;5(1

L.irade Campina. 14 de Novembro

íSitio n voiiclti
Vemle-se nm sitio ç:le a^i^cnl.nra n o

logar Cosme do Ròchq, \u\do á povi aeào
doMCH u ]'(i.} leijío A!(!cód Nora,
com o?i\ hracas de testada, debaixo de
ijnaíro inarces; pela (jcantia de o00$)
(Jnem o preícndei' diriia-se ao sen pro-
pri etário, o abaixo assignado, \:a vida
Io S. Ji.iào do Cariiy, ou aesía lypngra

pina, onde eacíintrará com ({liem tratar
Campina, 16 Outubro de 1890.

Amaro Correia Lima

«sç*»

OT„!j4

do 1890;
Houve 450 lois-

Cela estrada d.o Siridó . . * 4<
a das Ksj-i nha ras.

Cariry
Sn'bra d;i íeira passada

450

000
ÜÍ)
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Fraca da Iadependenciq
Neste bem niontaçlo e acreditado es-

íabelecimento encontra-se um grande
sortimento de fazendas de todas as pro-
doncias, que se vendem a preços modi-
cos e a períeilo gosto dos Íreguezos.

Mercado de Campina em 8 de Novendiro

de 1.890,
aí-u Í500Milho  °

lHM\ao  y'
Farinha  §60°
Carne secca ... kil  S600
Dita verde ... kil  $35íth
Rapadura . cento .., 5§00<»

Couro de bodo .'o cento ... ií60$.0C0

Sola. o meio  3§0ííO

Typ da « Gazeta no Skutão
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